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Introdução 

 As Florestas Tropicais Secas (FTS) estão condicionadas à forte sazonalidade climática e são caracterizadas, 

principalmente, pela perda de folhas das árvores [1]. No período chuvoso, a cobertura vegetal das FTS é verde e na 

estação seca apresenta diferentes taxas de secagem foliar, devido aos tipos de vegetação e idade de sucessão [2]. 

O banco de sementes do solo engloba as sementes presentes na serapilheira e as enterradas no solo [3]. Agrega 

sementes não germinadas que podem substituir plantas adultas anuais ou perenes [3] e pode ser caracterizado como 

transitório, quando as sementes ficam viáveis por até um ano, ou persistentes, quando as sementes ficam viáveis por 

tempo indeterminado [4]. A persistência das sementes no solo depende das condições do ambiente, das propriedades 

fisiológicas da semente, como germinação, viabilidade e dormência, e da presença de patógenos e predadores [5]. A 

variação de densidade e riqueza do banco de sementes em ambientes secos dependem das precipitações que ocorreram 

nos anos anteriores e atual, considerando os padrões de chuva de sementes influenciados pela variação climática sazonal 

[4,5]. Nesse sentido, a sazonalidade climática determina os padrões de produção de sementes, germinação, 

desenvolvimento e sobrevivência de plântulas em florestas tropicais secas, já que essas sementes germinam quando 

encontram condições favoráveis para se estabelecerem [6]. Dessa forma, este estudo teve como objetivo verificar a 

riqueza e densidade de sementes do banco de sementes do solo em diferentes estágios sucessionais e estações do ano 

(seca e chuvosa), numa Floresta Estacional Decidual. 

 

Material e métodos 

O estudo foi desenvolvido no Parque Estadual da Mata Seca (PEMS), localizado no município de Manga/MG 

(14°48’36” - 14°56’59”S e 43°55’12” - 44°04’12”W). O banco de sementes do solo foi amostrado em quatro períodos 

do ano, entre os anos de 2013 e 2014: chuvoso (abril/2013), seco (julho/2013), chuvoso (janeiro/2014) e seco 

(outubro/2014), com coletas de solo e serapilheira. Para isso, foram utilizadas 18 parcelas do levantamento da 

vegetação, divididas em três estágios sucessionais: inicial, intermediário e tardio. Em cada parcela foram coletadas, com 

auxílio de um gabarito nas dimensões 30 cm x 30 cm, amostras compostas de serapilheira (folhedo) e solo nas 

profundidades de 0-5 cm e de 5-10 cm. As amostras foram transportadas para o Laboratório de Ecologia Vegetal no 

campus da UNIMONTES, em Montes Claros/MG, e divididas em duas bandejas plásticas, sendo ainda as amostras de 

serapilheira dispostas sobre areia esterilizada. As amostras foram distribuídas em duas casas de vegetação com 

condições de luminosidade diferentes, clarite (luz direta) e sombrite (sombreamento 50%). Para controlar as infestações 

da chuva de sementes local, foram distribuídas 35 bandejas plásticas contendo areia esterilizada (autoclavada) em cada 

casa de vegetação. O total de amostras do experimento foi 432 (18 parcelas x 3 profundidades x 4 estações x 2 

luminosidades). As amostras de ambos os tratamentos foram regadas duas vezes ao dia e acompanhadas semanalmente 

durante 12 semanas, em cada período. O material vegetal das espécies foi depositado no Herbário Montes Claros - 

HMCMG. Na análise de dados foi utilizado o procedimento GLM (Modelo Linear Generalizado) no software R3.1.3. 

 

Resultados 

Foram registrados 1728 germinantes durante as quatro amostragens, sendo duas no período chuvoso e duas no 

período seco. As plântulas distribuíram-se em 20 famílias. Nas amostras de solo coletadas no período chuvoso 

(abril/2013 e janeiro/2014) germinaram 496 indivíduos (28,7% do total) e no período seco (julho/2013 e outubro/2013) 

houve maior recrutamento do banco de sementes, com 1232 indivíduos (71,3% do total). Quanto à riqueza, foi 

observado no período chuvoso 67 espécies e no período seco 65 espécies (Figura 1). 

Entre os estágios de sucessão, a maior abundância foi encontrada no inicial, com 958 indivíduos germinados, seguido 

do estágio tardio, com 427 indivíduos, e intermediário, com 343 indivíduos. Do mesmo modo, a maior riqueza foi 

observada no estágio inicial, com 70 espécies germinadas. Nos estágios intermediário e tardio foram observadas 45 e 49 
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espécies, respectivamente (Figura 1). 

Os resultados das análises mostraram que a riqueza do banco de sementes do solo se correlacionou positivamente 

com os estágios sucessionais (P < 0,001) e com o período de coleta (P < 0,001). Por outro lado, a relação entre estágio e 

período não teve correlação significativa com a riqueza do banco de sementes (Tabela 1). Os valores obtidos na GLM 

para abundância evidenciaram diferenças significativas entre todas variáveis analisadas: estágio, período de coleta e 

interação entre estágio e período (P < 0,001) (Tabela 2). 

 

Discussão 

O número total de sementes germinadas no banco de sementes do solo do Parque Estadual da Mata Seca está de 

acordo com os valores de densidade encontrados na literatura [5]. No entanto, os valores de densidade de sementes 

encontrados no solo dependem da região de coleta, do tipo de vegetação e do histórico da área [7]. 

A riqueza total do banco de sementes foi de 85 espécies, resultado superior ao encontrado por Garwood [7], que 

relata valores entre 8 e 67 espécies para áreas de florestas tropicais que foram alteradas. A maior riqueza de espécies 

encontrada nas amostras de solo foi no estágio inicial (70 espécies) e, baseando-se nos dados fitossociológicos obtidos 

por Madeira et al. [8], florestas neste estágio são compostas por uma vegetação herbáceo-arbustivo e dossel 

descontínuo, o que favorece a entrada de propágulos e sua dispersão advindos de áreas adjacentes e contribui para o 

aumento da riqueza e diversidade de florestas tropicais [9]. O banco de sementes do solo é constituído, principalmente, 

por sementes de espécies pioneiras [7] e isso favorece sua maior ocorrência em áreas de estágio inicial. Já os estágios 

intermediário e tardio possuem um ambiente com maior área de sombreamento, com dossel fechado e árvores mais altas, 

o que pode dificultar a entrada de propágulos e a germinação de sementes com hábito herbáceo, já que espécies com 

esse hábito, geralmente, estabelecem-se em ambientes com maior incidência de luz e temperaturas mais elevadas [9]. 

Houve maior densidade de indivíduos nas amostras de solo coletadas no período seco do que no período chuvoso. 

Quanto à riqueza não houve diferença significativa entre os períodos seco e chuvoso. Embora alguns estudos apresentem 

resultados contrários, com densidade de sementes maior na estação chuvosa [10], pode-se inferir que as espécies de 

florestas tropicais secas são tipicamente anemocóricas [9] e com isso são dispersas no período seco [2]. 

 

Conclusão 

O estágio inicial de sucessão apresentou maior estabelecimento de plântulas no período seco, tanto para a riqueza 

quanto para a abundância. Isso infere que o estágio inicial de sucessão é favorável para a entrada de propágulos, devido 

a facilidade de entrada de sementes por dispersão, uma vez que são áreas mais abertas. Assim, as variações espaço-

temporal na riqueza e abundância do banco de sementes do solo interfere no estabelecimento das populações em alguns 

ambientes. Algumas áreas têm demonstrado a capacidade de fornecer sementes que ficam no banco de sementes mesmo 

após a perturbação e estabelecer suas plântulas. 
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Tabela 1. Resultados do procedimento GLM, realizada a partir dos dados das variáveis estágio: Inicial, intermediário e tardio; 

Período: Chuvoso e Seco, para avaliar a relação da riqueza em função do estágio e do período. 

Variáveis g. l. desvio g. l.  residual desvio residual P 

Estágio 2 66.046 69 205.28 < 0.001 

Período 1 16.025 68 189.25 < 0.001 

Estágio: Período 2 3.387 66 185.86 > 0.05 

 

Tabela 2. Resultados do procedimento GLM, realizada a partir dos dados das variáveis estágio: Inicial, intermediário e tardio; 

Período: Chuvoso e Seco, para avaliar a relação da abundância em função do estágio e do período. 

Variáveis g. l. desvio g. l. residual desvio residual P 

Estágio 2 363.52 69 1666.3 < 0.001 

Período 1 323.72 68 1342.6 < 0.001 

Estágio: Período 2 61.65 66 1280.9 < 0.001 

 

 

 
Figura 1. Riqueza e abundância do banco de sementes do solo em função do estágio: inicial, intermediário e tardio; e período de 

coleta: chuvoso e seco. 

 


